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Albert Sleumer nasceu em 1876.  Dedicou sua vida inteira à Lingüística e à Teologia.   Como Schleyer, ele também era padre católico.  Publicou muitas obras eruditas.  Desde 1892 era um fiel adepto e promovedor do Volapük de Schleyer como estudadnte.  Na mesma escola havia um outro jovem com a idade de vinte anos, que recebeu do inventor (do Volapük) os títulos de professor e examinador de Volapük. Reuniu fervorosamente em torno de si os colegas de escola que, ou porque eram colecionadores de selos postais ou porque tinham talentos lingüísticos, se entusiasmaram pelo Volapük, que naquele tempo ainda estava florescendo.   Assim, foram formados vários grupos de alunos, os quais mais tarde se destacaram no movimento volapuquista.  

Em diferentes universidades, onde Sleumer esteve presente, ele conseguiu, por meio de palestras e lições, recrutar para o Volapük um número grande de estudantes de todos os ramos do saber.  Repetidas vezes visitava Schleyer na sua residência em Constança e em longas caminhadas tinha conversas com ele a respeito do futuro e da ulterior consolidação do Volapük.   Muitas vezes o inventor se angustiava, pois que muitos amigos anteriores tinham-se separado dele, e seguindo o exemplo dado por ele, tinham criado línguas planejadas, mesmo entre aqueles aos quais confiara altos postos no movimento volapuquista.  Naquela época, com outros amigos, Sleumer esforçou-se freqüentemente para confortar e apoiar o homem tão magoado.  Já no ano de 1910 Schleyer indicou Sleumer como seu sucessor após lhe ter dado anos afora muitas honras.  Sleumer iniciou a presidência em 16 de agosto de 1912: o dia em que Schleyer morreu.   

No ano de 1914, no dia 2 de agosto, irrompia a Primeira Guerra Mundial, a qual paralisou quase toda ação em favor do Volapük, levando a que, em 1920 e posteriormente, mal pudesse ser feito algum progresso.  Ademais, o presidente Sleumer tinha de realizar muito trabalho em ajuntar adeptos do Volapük para revivificar o movimento e estimular o interesse por ele.  Mas de repente, como conseqüência da política da então liderança de Estado em 1935, toda atividade em favor de línguas planejadas foi proibida, e quando a catastrófica Segunda Guerra Mundial irrompeu, muitas pessoas ficaram incapacitadas de fazerem esforços para a expansão de uma língua auxiliar internacional.  Por conseguinte, o segundo presidente, após longas deliberações, julgou oportuno transferir seu alto posto a um não-alemão, qual seja, um homem de negócios suiço chamado Jakob Sprenger, que tinha sido, ele próprio, um bom amigo de Schleyer.  Albert Sleumer servira o movimento volapuquista durante trinta e seis anos

2. Hiel Albert Sleumer äbinom Cifal telid Volapükamufa.   Igo as julan äbinom slopan Volapüka.   Pö niver, dub spikäds e tidods, el Sleumer äslopükom menis mödik pro Volapük.   Ävisitom eli Schleyer tö Konstanz, ed älabom spikotis ko om dö lebum püka.   Ün 1910 el Schleyer äcälom eli Sleumer as fovan okik.   Love yels el Sleumer idagetom sikotis mödik de Datuval.   El Sleumer äprimom cifalami okik tü deadamadel ela Schleyer.   Ab proged töbo nonik äkanon padunön sekü volakrigs tel.   In Deutän töb alik gönü mekavapüks päproibon.   Posä idünom Volapükamufi dü yels kildegmäl, el Sleumer äcedom pötiki ad lovegivön cifalami no-Deutänane nemü Jakob Sprenger.

